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1- Em entrevista, deputado critica falta de articulação entre militares e classe 

política na Câmara dos Deputados 

Em entrevista para o jornal O Estado de S. Paulo, o deputado federal Elmar 
Nascimento, líder do partido Democratas (DEM) na Câmara dos Deputados, 
afirmou que o governo “saiu da política de sindicato e passou para a república 
da caserna”, em uma alusão à quantidade de militares no primeiro, segundo e 
terceiro escalões da gestão pública federal. O deputado afirmou que os 
militares são “patriotas, dedicados ao Brasil”, mas que também na classe 
política “tem gente tão honesta quanto eles”. Para Nascimento, é necessário 
que se defina o tipo de relação que o presidente da República, Jair Bolsonaro, 
pretende estabelecer com os políticos, pois tem faltado diálogo no novo 
governo. Exemplo disso, foi a escolha do General Carlos Alberto do Santos 
Cruz para a Secretaria de Governo: “ele não foi escolhido pelo governo para 
ser articulador político porque, se foi, começou muito mal”. Quando 
perguntado se a escolha pelo General deveu-se pela suposição de que 
“nenhum parlamentar teria coragem de fazer pedidos impróprios a ele”, 
Nascimento alertou que Bolsonaro deveria partir do pressuposto de que 
nenhum ministro aceitaria pedidos impróprios, não só os militares. Na 
entrevista para O Estado, o deputado afirmou ainda que haja consenso na 
Câmara com relação à previdência dos militares, visto que a maioria dos 
deputados entende que não há razão para qualquer tipo de privilégio: “Não 
vemos a questão do serviço militar como algo que imponha sacrifícios a ponto 
de ter tratamento diferenciado”. (O Estado de S. Paulo - Política - 04/03/19) 
 

 



2- Declarações do vice-presidente da República chamam atenção 
Segundo o periódico Correio Braziliense, as declarações do vice-presidente da 
República, general Hamilton Mourão, podem ser consideradas pelos partidos 
políticos de esquerda e centro como uma demonstração da fragilidade do 
governo do presidente da República, Jair Bolsonaro. Mourão falou sobre a 
questão do aborto, e disse que deve ser uma escolha da mulher, defendeu a 
investigação de caso envolvendo o senador Flávio Bolsonaro e declarou que 
"quem ameaça parlamentar está cometendo um crime contra a democracia". 
De acordo com o jornal, o deputado federal Paulo Teixeira, disse que Mourão 
"é um personagem que cultua personagens da ditadura militar", mas que ele 
representa um impedimento para "loucuras, como ações militarizadas na 
Venezuela”. De acordo com o Correio, o cientista político Aninho Irachande crê 
que Mourão tem uma visão mais plural e uma melhor compreensão da 
sociedade brasileira, "contrário ao temor generalizado de que a presença 
maciça dos militares no governo poderia representar uma espécie de ameaça à 
democracia, o vice-presidente se mostra mais preparado para o debate 
democrático e é mais plural do que o próprio presidente”. Além disso, 
Irachande não descarta que as declarações de Mourão sejam uma estratégia 
política articulada com Bolsonaro. De acordo com o jornal, Mourão 
desconsidera os elogios que recebe da oposição, mas não nega que entidades 
ligadas à oposição o procuram para resolver assuntos de interesse da 
esquerda. Conforme Irachande, essa postura pode ser usada por Bolsonaro 
como uma forma de realizar diálogos com a oposição. (Correio Braziliense – 
Política – 07/03/19) 
 
 
3- Militares não concordaram com atitude de presidente da República 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, os militares julgaram com cautela 
publicações feitas pelo presidente da República, Jair Bolsonaro, em uma rede 
social. De acordo com a Folha, Bolsonaro publicou um vídeo com conteúdo 
pornográfico, como uma crítica ao carnaval, a atitude não foi bem recebida por 
diversos setores da sociedade. Segundo o jornal, após uma reunião com o 
ministro do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), general Augusto 
Heleno, e com o porta-voz da Presidência, general Otávio Rêgo Barros, 
Bolsonaro publicou uma nota na qual mantém o tom conservador, embora 
diminua os julgamentos sobre o carnaval. Segundo o jornal, a Folha ouviu três 
militares que consideraram que o vídeo postado cria um vínculo errôneo com o 
carnaval, além de ser uma banalização da imagem da instituição presidencial. 
Segundo O Estado de S. Paulo, um militar considerou o episódio como um 
“constrangimento imensurável”. (Folha de S. Paulo – Poder – 07/03/19; O 
Estado de S. Paulo – Política – 07/03/19) 
 

 

4- Marinha finaliza acordos para compra de corvetas 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, a Marinha pretende finalizar 
negociações para a aquisição de quatro novas corvetas até o fim de março de 
2019. O periódico também ressaltou que o investimento encontra-se entre 
US$ 1,6 a 2 bilhões. Segundo a Marinha, houve adiamentos no processo 
devido à necessidade de “refinamento das propostas”. O projeto da aquisição 
dos navios da nova classe Tamandaré remete a um programa de renovação 



da frota naval prejudicado pela crise econômica. Segundo engenheiros 
navais, as corvetas são “como uma minifragata, embora com restrições de 
autonomia e conforto”. A entrega dos navios está previsto para começar em 
2022 e terminar em 2025. (O Estado de S. Paulo - Negócios - 08/03/19) 
 
 
5- Marinha negocia aquisição de navio polar 
Segundo o periódico O Estado de S. Paulo, a Marinha negocia a compra de 
um navio polar para atuar em missões na Antártida. A nova embarcação 
subsistirá o Navio de Apoio Oceanográfico Ary Rongel, usado há 38 anos em 
operações no continente. (O Estado de S. Paulo - Negócios - 08/03/19) 
 

 
SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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